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: O câncer colorretal (CCR) esporádico é uma neoplasia sem 
predisposição hereditária evidente. Alterações no sistema purinérgico estão 
relacionadas ao desenvolvimento de neoplasias e, por isso, o estudo da atividade 
das enzimas purinérgicas em pacientes com CCR é relevante para melhor 
compreensão dessa doença. Objetivos: Avaliar a atividade das enzimas NTPDase 

nucleotidase (CD73) e adenosina desaminase (ADA) em plaquetas de 
Metodologia: Estudo transversal de análise
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: O câncer colorretal (CCR) esporádico é uma neoplasia sem 
predisposição hereditária evidente. Alterações no sistema purinérgico estão 
relacionadas ao desenvolvimento de neoplasias e, por isso, o estudo da atividade 
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hidrólise do AMP, também obse

CCR comparado ao grupo controle (p≤ 0,0005). A atividade da ADA, n

diferença estatística entre os grupos
associada à maior disponibilidade de substrato 
máxima da enzima. Diante do contexto tumoral, os processos de lesão e lise 
celulares podem favorecer a liberação de ATP para o meio extracelular 
aumentando a disponibilidade de ATP para a atividade da CD39.  A sequência 
hidrolítica e a maior atividade da CD73 favorece , possivelmente, a geração de 
grandes quantidades de adenosina. Em nosso estudo, como não houve diferença 
significativa para a atividade da ADA entre os grupos, podemos sugerir que esteja 
havendo um acúmulo de ad
Nesse contexto a adenosina poderia estar favorecendo a ocorrência de 
imunossupressão, assim contribuindo para progressão tumoral. 
Conclusões/Considerações Finais
alterações na atividade enzimática do sistema purinérgico possivelmente 
contribuindo para a progressão tumoral. Estudos adicionais são úteis para a melhor 
compreensão dessa via de sinalização.
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hidrólise do AMP, também observamos que a atividade da CD73 foi maior no grupo 

CCR comparado ao grupo controle (p≤ 0,0005). A atividade da ADA, n

diferença estatística entre os grupos. A maior atividade da CD39 pode estar 
associada à maior disponibilidade de substrato - ATP - favorecendo a atividade 
máxima da enzima. Diante do contexto tumoral, os processos de lesão e lise 
celulares podem favorecer a liberação de ATP para o meio extracelular 
aumentando a disponibilidade de ATP para a atividade da CD39.  A sequência 

lítica e a maior atividade da CD73 favorece , possivelmente, a geração de 
grandes quantidades de adenosina. Em nosso estudo, como não houve diferença 
significativa para a atividade da ADA entre os grupos, podemos sugerir que esteja 
havendo um acúmulo de adenosina no meio extracelular em indivíduos com CCR. 
Nesse contexto a adenosina poderia estar favorecendo a ocorrência de 
imunossupressão, assim contribuindo para progressão tumoral. 
Conclusões/Considerações Finais: Verificamos que o CCR promove fortes 
alterações na atividade enzimática do sistema purinérgico possivelmente 
contribuindo para a progressão tumoral. Estudos adicionais são úteis para a melhor 
compreensão dessa via de sinalização. 

: Sistema Purinérgico. Inflamação. Carcinoma Colorretal 
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